
OAB vai esquentar 
o debate em 1989 
BRASÍLIA — A Ordem dos Advo-

gados do Brasil (OAB) está prepa-
rando um amplo estudo sobre a divi-
da externa, como contribuição para 
o debate do assunto no próximo ano. 
Na fim de fevereiro; a entidade deci-
dirá se argúi a inconstitucionalidade 
doS acordos internacionais junto ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) ou 
se inicia um movimento de pressão 
para que o Congresso Nacional ins-
tale rapidamente a Comissão de Au-
ditoria da Dívida Externa, exigida 
pela Constituição. 

Estas informações foram dadas on-
tem pelo Presidente nacional da 
OAB, Márcio Thomaz Bastos. Ele 
acredita que 1989 será um ano de 
amadurecimento do debate sobre a 
dívida externa, que será o ponto pri-
mordial nas plafatormas eleitorais 
dos candidatos à sucessão do Presi-
dente Sarriey. Na sua opinião, o pro-
blema exige uma solução política e, 
enquanto ela não vier, "o Brasil vai 
ficar aos tombos". 

E uma solução que deverá ser 
tomada por um Presidente forte, que 
tenha a confiança da população —
enfatizou. 

O estudo que está sendo feito pela 
OAB parte da análise de documentos 
tivionais e internacionais, basica-
niente acadêmicos, sobre a divida 
externa. E também textos dos acor-
dos firmados pelo Brasil com bancos 
credores e órgãos como FMI, Bird e 
outros. O estudo estará concluído até 
o 'fim de fevereiro. Márcio Thomas 
Bastos observou que a OAB tem tra-
dição de se manifestar sobre a dívida 
externa e está convencida de que a 
crise econômica do País não será re-
solvida enquanto a questão da dívida 
não for equacionada. 


